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IMPACTOS DAS INTERVENÇÕES MULTIPROFISSIONAIS NO INCENTIVO AO ALEITAMENTO MATERNO EM NEONATOS PREMATUROS NA UTI
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[bookmark: _GoBack]RESUMO: O aleitamento materno em neonatos prematuros na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) neonatal representa um desafio significativo, mas é de extrema importância para a saúde e o desenvolvimento dos bebês. A prematuridade, caracterizada pelo nascimento antes das 37 semanas de gestação, coloca os neonatos em uma situação de vulnerabilidade, necessitando de cuidados especializados e nutrição adequada. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde, usando os seguintes descritores: Equipe de Assistência ao paciente, Saúde da criança, Saúde coletiva. Inicialmente foram encontrados 167 resultados sem filtros, e posteriormente a aplicação reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final. Resultados: Mediante as análises literárias, verificou-se nitidamente que a equipe multiprofissional na UTIN é fundamental para proporcionar um cuidado integral e eficiente aos bebês prematuros. Cada profissional, com suas competências específicas, contribui para a recuperação e o desenvolvimento saudável dos pequenos. Além disso, o incentivo ao aleitamento materno é crucial, sendo um componente vital para a saúde e bem-estar dos prematuros. Conclusão: Em conclusão, foi evidenciado que, a intervenção multiprofissional se mostra como uma abordagem benéfica e necessária para promover o aleitamento materno entre prematuros na UTI, reforçando a ideia de que a colaboração interdisciplinar é vital para o sucesso dessa prática tão crucial nos primeiros dias de vida. A implementação dessas iniciativas deve, portanto, ser uma prioridade nas unidades neonatais para garantir melhores condições de saúde para esses recém-nascidos vulneráveis.
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1. INTRODUÇÃO 
O aleitamento materno é essencial para todos os recém-nascidos, mas ganha uma importância ainda maior quando falamos de neonatos prematuros. Bebês nascidos antes das 37 semanas de gestação enfrentam desafios específicos, como sistemas imunológico e digestivo imaturos, tornando o leite materno uma ferramenta vital para sua sobrevivência e desenvolvimento (MIDEGA et al., 2022).
O leite materno é notável por ser uma fonte completa de nutrição, adaptando-se às necessidades específicas do bebê, o que é especialmente crucial para prematuros. Este leite contém anticorpos, enzimas e células imunológicas que ajudam a proteger o neonato contra infecções e outras complicações. Além disso, possui proteínas de fácil digestão que são essenciais para o crescimento e desenvolvimento dos órgãos e sistemas imaturos do bebê (VIEIRA et al., 2022).
A prática do aleitamento também favorece o vínculo mãe-filho, oferecendo conforto e segurança emocional, o que é fundamental no delicado contexto da prematuridade. No entanto, a amamentação de bebês prematuros pode apresentar desafios adicionais. Mães de neonatos prematuros podem enfrentar dificuldades na produção de leite e na coordenação da sucção e deglutição do bebê, que pode não estar plenamente desenvolvido (PAULINO et al., 2022).
Para superar esses obstáculos, práticas como a ordenha manual e o uso de bombas de extração de leite podem ser recomendadas. O “Método Canguru”, que promove o contato pele a pele entre mãe e bebê, também pode estimular a lactação e proporcionar um ambiente saudável para a alimentação (CINCO HUIQUI et al., 2022).
Em algumas situações, os bebês prematuros podem necessitar inicialmente do uso de sondas gástricas para receber o leite materno até que estejam aptos para a amamentação direta. Bancos de leite humano também desempenham um papel fundamental ao fornecer leite materno pasteurizado para nenéns cujas mães enfrentam dificuldades temporárias na produção de leite (FERRER et al., 2023).
É importante que as mães de prematuros recebam apoio contínuo e orientação de profissionais de saúde especializados para garantir o sucesso do aleitamento materno. Equipes multidisciplinares, incluindo pediatras, enfermeiros neonatais, consultores de lactação e nutricionistas, podem oferecer o suporte necessário para otimizar a prática de aleitamento (PAULINO et al., 2022).
Assim, o aleitamento materno em neonatos prematuros é uma prática salvadora e essencial para o desenvolvimento saudável desses bebês vulneráveis. Com apoio adequado e intervenções clínicas especializadas, é possível superar os desafios e proporcionar a melhor nutrição possível para esses pequenos guerreiros (PAULINO et al., 2022).

2. METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com carácter de estudo descritivo e abordagem qualitativa, em que foi realizada buscas no sistema da Biblioteca Virtual em Saúde do Ministério da Saúde (BVS), na qual foram selecionadas as seguintes bases de dados: Literatura Internacional em Ciências da Saúde (MEDLINE), Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e o Scientific Electronic Library Online (Scielo). Assim, destaca-se que durante as pesquisas realizadas, foram utilizados os vigentes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Equipe de Assistência ao Paciente, Saúde da Criança, Saúde Coletiva.
Da mesma forma, salienta- se que os critérios de inclusão adotados durante as pesquisas foram: artigos completos, disponíveis na íntegra, provindos do idioma português, inglês e espanhol, que tivessem conexão com a temática abordada e produzidos nos períodos de 2018 a 2023. Enquanto isso, os critérios de exclusão empregados foram os artigos incompletos, sem conexão com a temática e que não atendiam a linha temporal exigida. 
Com base nisso, destaca-se que para a construção do trabalho foi necessário adotar a  estruturação focada em 8 etapas dispostas da seguinte forma: 1) Definição da temática, 2) Elaboração da pergunta norteadora, 3) Definição dos critérios de inclusão e exclusão para o direcionamento das pesquisas a serem realizadas, 4) Definição das bases de dados, para a efetivação das buscas científicas, 5) Seleção dos artigos que se enquadravam no tema, 6) Análise dos estudos na etapa qualitativa final, 7) Interpretação dos dados obtidos e 8) Exposição da abordagem da temática.
Salienta-se que, mediante a estratégia metodológica aplicada, dispensou-se a submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), visto que foram priorizados dados secundários, ou seja, provindos de estudos coletados e averiguados por outra pessoa através de um processo de investigação apropriado.
Desse modo, inicialmente foram encontrados 167 resultados, sem o adicionamento dos filtros. Todavia, posteriormente a aplicação dos parâmetros inclusivos, o número de achados reduziu-se para 13 estudos, e destes, foram lidos os seus títulos resultantes das bases de dados e excluídos os que não condiziam com a temática, restando apenas 09 artigos para a amostra na síntese qualitativa final.


3. RESULTADOS E DISCUSÕES
O aleitamento materno em neonatos prematuros na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) neonatal representa um desafio significativo, mas é de extrema importância para a saúde e o desenvolvimento dos bebês. A prematuridade, caracterizada pelo nascimento antes das 37 semanas de gestação, coloca os neonatos em uma situação de vulnerabilidade, necessitando de cuidados especializados e nutrição adequada (PAULINO et al., 2022).
O leite materno oferece uma série de vantagens cruciais, especialmente para esses bebês frágeis. Rico em nutrientes essenciais, anticorpos e fatores de crescimento, o leite materno é ideal para fortalecer o sistema imunológico e promover o desenvolvimento adequado dos órgãos. Pesquisas demonstram que neonatos prematuros alimentados com leite materno apresentam menor risco de infecções, enterocolite necrosante e hospitalizações prolongadas (MIDEGA et al., 2022).
Na UTI neonatal, contudo, a implementação do aleitamento materno enfrenta barreiras significativas. A imaturidade neurológica e gastrointestinal dos prematuros pode dificultar a sucção eficaz, tornando necessário o uso de técnicas específicas como a ordenha manual ou com bomba e a administração do leite por sonda. A mãe também pode enfrentar desafios emocionais e físicos, que exigem suporte contínuo da equipe de saúde para garantir a produção e disponibilidade do leite (CINCO HUIQUI et al., 2022).
A multidisciplinaridade da equipe é vital para o sucesso do aleitamento materno nesse contexto. Profissionais como neonatologistas, pediatras, enfermeiros, nutricionistas e consultores de lactação trabalham em conjunto para desenvolver estratégias que incentivem e apoiem as mães. Intervenções práticas incluem programas de educação sobre a importância do aleitamento, desenvolvimento de planos de cuidados individualizados e a criação de um ambiente acolhedor que favoreça o contato pele a pele, também conhecido como método canguru, que tem demonstrado aumentar a produção de leite e fortalecer o vínculo mãe-bebê (VIEIRA et al., 2022).
A implementação de bancos de leite humano é outra estratégia eficaz que pode ser utilizada para garantir que mesmo aqueles neonatos cujas mães enfrentam dificuldades temporárias na produção de leite possam beneficiar-se deste alimento vital. Os bancos de leite coletam, processam e distribuem leite materno pasteurizado, ajudando a suprir a necessidade até que a mãe possa retomar a amamentação direta (FERRER et al., 2023).
Promover o aleitamento materno em neonatos prematuros na UTI é uma tarefa complexa, mas os benefícios de superar os desafios são significativos. O leite materno é um elixir poderoso, essencial para oferecer a estes bebês o melhor começo de vida possível, garantindo não apenas sobrevida, mas também um desenvolvimento saudável e sustentável (MIDEGA et al., 2022).
O aleitamento materno é essencial para o desenvolvimento saudável de todos os recém-nascidos, especialmente os prematuros. Nele, os neonatos prematuros se beneficiam com a oferta de nutrientes essenciais e de defensas vitais que promovem um crescimento saudável e fortalecem o sistema imunológico. No entanto, no ambiente da Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTI), esses bebês enfrentam desafios significativos para estabelecer e manter a amamentação, requerendo intervenções multiprofissionais para incentivar esse processo (CINCO HUIQUI et al., 2022).
As equipes multiprofissionais incluem pediatras, enfermeiros, nutricionistas, psicólogos, fonoaudiólogos e fisioterapeutas, todos desempenhando papéis cruciais. A intervenção integrada aborda diversas necessidades do bebê e da mãe, oferecendo suporte técnico e emocional (PAULINO et al., 2022).
Os pediatras e enfermeiros fornecem orientações clínicas e monitoram a saúde e o crescimento dos neonatos, ajudando a identificar o momento ideal para iniciar a amamentação. Eles também ensinam técnicas de ordenha e acesso ao leite materno. Auxiliar na negociação das políticas hospitalares para permitir a presença prolongada dos pais na UTI é uma das suas funções, promovendo o vínculo familiar e permitindo a prática da ordenha (CINCO HUIQUI et al., 2022).
Nutricionistas avaliam as necessidades dietéticas específicas dos prematuros e ajustam as dietas conforme necessário, enquanto os fonoaudiólogos trabalham diretamente com os bebês para desenvolver suas habilidades orais-motoras, essenciais para uma alimentação eficiente e segura. Eles testam a capacidade de sucção e coordenação do bebê, proporcionando exercícios para fortalecer esses movimentos (VIEIRA et al., 2022).
Psicólogos oferecem apoio emocional às mães, ajudando-as a gerenciar o estresse e a ansiedade associados à prematuridade e hospitalização prolongada dos recém-nascidos. Eles podem criar grupos de apoio onde as mães compartilham suas experiências e obtêm encorajamento, promovendo um ambiente colaborativo e positivo (MIDEGA et al., 2022).
Nesse contexto, Cada membro da equipe multiprofissional desempenha um papel crucial. Os médicos neonatologistas monitoram a saúde geral dos bebês e ajustam os tratamentos conforme necessário. O incentivo ao aleitamento materno é um dos pilares fundamentais do cuidado aos prematuros na UTIN. O leite materno é especialmente importante para esses bebês por suas propriedades imunológicas e nutricionais, que são essenciais para o desenvolvimento e fortalecimento do sistema imunológico (VIEIRA et al., 2022).
Em resumo, a equipe multiprofissional na UTIN é fundamental para proporcionar um cuidado integral e eficiente aos bebês prematuros. Cada profissional, com suas competências específicas, contribui para a recuperação e o desenvolvimento saudável dos pequenos. Além disso, o incentivo ao aleitamento materno é crucial, sendo um componente vital para a saúde e bem-estar dos prematuros (MIDEGA et al., 2022).

4. CONCLUSÃO
Mediante as análises realizadas, verificou-se a significativa eficácia das intervenções multiprofissionais no incentivo ao aleitamento materno em neonatos prematuros nas UTI neonatais. A atuação integrada de pediatras, enfermeiros, nutricionistas e consultores de lactação mostrou-se fundamental para aumentar as taxas de aleitamento materno, melhorando assim os desfechos clínicos e o desenvolvimento desses recém-nascidos. 
A associação entre apoio contínuo e educação das mães com a maior prevalência de amamentação evidencia a importância do envolvimento ativo e coordenado dos profissionais de saúde. Programas estruturados, que incluem desde orientações sobre técnicas de amamentação até suporte emocional, são essenciais para superar desafios comuns ao aleitamento em prematuros, como a baixa produção de leite e a dificuldade na sucção.
Apesar dos avanços, este estudo também revelou a necessidade de contínua capacitação dos profissionais de saúde e a importância de políticas hospitalares que priorizem o aleitamento materno como uma prática padrão. A criação de protocolos específicos e a inclusão de práticas baseadas em evidências são sugeridas para fortalecer o impacto dessas intervenções.
Futuras pesquisas devem explorar a longo prazo os benefícios do aleitamento materno incentivado por equipe multiprofissional, além de investigar novas estratégias que possam ser incorporadas para otimizar essas intervenções. A adoção e disseminação de tais práticas podem representar um avanço significativo na qualidade do cuidado neonatal, promovendo a saúde e o desenvolvimento integral dos neonatos prematuros.
Em suma, a intervenção multiprofissional se mostra como uma abordagem benéfica e necessária para promover o aleitamento materno entre prematuros na UTI, reforçando a ideia de que a colaboração interdisciplinar é vital para o sucesso dessa prática tão crucial nos primeiros dias de vida. A implementação dessas iniciativas deve, portanto, ser uma prioridade nas unidades neonatais para garantir melhores condições de saúde para esses recém-nascidos vulneráveis.
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